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Lição nº 57 - 

PROFETAS E VISÕES 
 

Joel 2:28:  Visões fazem parte do dom profético. 
 

Abraão teve visões - Gênesis 15:1-5 – Deus 

mostrou-lhe, em visão, que Abraão seria pai de 
uma grande nação. 
 

 
 

Isaías teve visões: Isaías 1:1 e 2:1 – Deus sempre 

se comunicava com Isaías dando-lhe visões. 
 

Paulo teve visões: Atos 18:9 – Paulo, em uma 

visão, recebeu ordem divina para permanecer em 
Corinto e anunciar o Evangelho destemidamente. 
 

Fenômenos físicos da inspiração 
 

O profeta Balaão: Números 24:4 e 16 – O 

profeta verdadeiro, quando em visão ou êxtase, 
apresentava alguns fenômenos físicos: Balaão 
perdia sua força natural e caía, prostrava-se, 
porém, de olhos abertos. 
 

João, o apóstolo: Apocalipse 1:10-12 e 17 – 

Quando em visão ou êxtase, disse João: “Virei –me 
para ver quem falava comigo” e Jesus estava às 
suas costas, prova de que estava com os olhos 
abertos. João também caiu sem sentidos ao ter a 
visão. 
 

O profeta Daniel: Daniel 10:4-7 – O Profeta 

Daniel teve uma visão à margem de um rio, quando 
contemplou a Jesus. Embora Daniel estivesse 
acompanhado por amigos, esses não viram nada, 
mas, sentiram a presença de Deus e fugiram.  
 

Os profetas perdem a força natural e até 

desmaiam - Daniel 10:8-9 – Isto acontecia com 

Daniel: perdia toda sua energia natural e 
desmaiava. 
 

Sentem dores e fraqueza - Daniel 10:16 – 

Somente após Deus tocar em Daniel, ele recobrou 
suas energias, mas, disse ter sentido dores e 
fraqueza. 
 

Param de respirar - Daniel 10:17 – Inclusive 

durante a visão, Daniel parou de respirar. 
 

Nota: Imagine se você encontrar alguém caído, de 

olhos abertos, porém sem respirar, o que você irá 
concluir? Que está morto. Assim ficavam os 
profetas inspirados durante suas visões.  
 

Importante observação: Diante desses 

fenômenos que ocorrem com os profetas de Deus 
quando em visão, podemos afirmar que nem todas 
as supostas “manifestações proféticas” que 
ocorrem no meio cristão hoje são genuínas. 
 

As preferências de Deus de onde se 
comunicar 

 

Observe que o profetas, sempre que tinham visões, 
estavam em contato com a natureza. 
 

Números 23:14 - Balaão estava sobre o monte 
pisga. 
  

Daniel 10:4 - Daniel estava às margens de um rio. 
 

Apocalipse 1:9 - João encontrava-se em uma ilha.  
 

Nota: Deus tem preferência para se manifestar 

em visão em lugares quietos e tranquilos e, não, 
em ambientes tumultuados com música em alto 
volume ou barulho, ou todo mundo falando ou 
orando ao mesmo tempo. 

 
Caso o dom profético ocorra dentro de uma igreja 
ou em um lugar com presença de outras pessoas, o 
temor se abaterá sobre essas pessoas e, com 
certeza, muitos não suportarão a presença de Deus 
e fugirão como ocorreu com os amigos de Daniel. 
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Existe hoje, em nossos dias profetas 
inspirados? 

 

Aos profetas inspirados, existe um termo teológico 
que os definem: “Profetas canônicos”, referindo-
se aqueles que receberam a inspiração e ordem de 
escrever. Hoje não mais existe profeta canônico. O 
dom profético nessa geração está relacionado ao 
dom da iluminação. 
 

Impressões divina 
 

Muitas vezes somos incomodados pelo Espírito 
Santo a dar um aconselhamento, uma orientação a 
alguém que está passando por um mal momento 
ou que está indeciso em alguma questão; ou a ir em 
determinado lugar ou a passar por determinada rua 
mudando nosso trajeto, mas isso não significa que 
estamos sob inspiração ou que isso nos torne um 
profeta canônico. Esse mover do Espírito para falar 
ou aconselhar ou orientar, tratam-se de 
impressões divina direcionadas para nos proteger 
ou proteger e salvar alguém. 
 

O dom profético nos últimos dias 
 

Mateus 24:11, 24 – Os poderes de Satanás 
estariam em operação nos últimos dias em 
contrafação ao verdadeiro dom de Deus. 
 

Identificando a origem dos dons 
 

A Igreja da profecia:  Apocalipse 12:17 e 19:10 -Os 
dons de Deus estariam sendo exercidos através de 
sua igreja na luta contra as trevas. 
 

Profeticamente, a igreja de Deus presente nos 
últimos dias seria identificada por duas 
características: a guarda irrestrita dos 
Mandamentos de Deus e o Testemunho de Jesus, 
que é o Espírito (dom) de Profecia. Contra esta 
igreja, Satanás demonstraria sua ira. 
 

O dom profético na igreja nos 
tempos finais  

Nota: Um profeta, quando está em visão, vê, ouve, 
sente, fala e não respira. Tudo isto está baseado em 
Daniel 10:15-17. 
 

Esse dom profético de inspiração se manifestou em 
uma mulher por nome Ellen White, a qual foi uma 
das fundadoras e era membro da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia. Essa mulher foi usada por Deus por 
um longo período da história, iniciando seu 

ministério por volta de 1844. Quando recebia 
visões, ela ficava exatamente de acordo com a 
descrição da Bíblia, o que foi atestado, inclusive, 
por pessoas que não criam nela e em seu dom 
profético.  
 

 
 
 

Breve histórico sobre Ellen White 

Numa visão que lhe foi dada no princípio de 1845 e 

logo após sua primeira visão, recebida em 

dezembro de 1844, ela declara: “Minha força me 

foi retirada e caí ao solo. Parecia-me estar na 

presença dos anjos.” (Life Sketches, p. 71). 

 

“Posto que a Sra. White muitas vezes falasse 
quando em visão, todavia nenhum fôlego lhe saía 
dos lábios. Em 26 de junho de 1854, em Rochester, 
Nova Iorque, estando ela em visão, dois médicos se 
esforçaram por mostrar que devia haver alento em 
seus pulmões. Entre outras provas, foi posta uma 
vela acesa tão perto de seus lábios quanto possível 
sem os queimar. Entretanto, não houve nenhuma 
agitação na chama, embora, naquela ocasião, ela 
estivesse falando com força. A primeira indicação 
de que voltava da visão era uma inspiração 
profunda. Talvez, se passassem vários segundos 
antes que tomasse o segundo fôlego. Então, depois 
de mais algumas inspirações profundas, voltava a 
respirar normalmente. ” (Vida e Ensinos, p. 253) 
 

Ellen White realizou uma grande obra como 

escritora e conselheira para todos os cristãos. Seus 
escritos não substituíram a Bíblia e ela nunca teve 
a pretensão de que o fizessem. Hoje seus livros são 
lidos por pessoas em todo o mundo, independendo 
de suas crenças ou religiões. 
 

Os escritos de Ellen White e a Bíblia 
Os adventistas do sétimo dia, portadores dos 

direitos autorais dessa escritora, muito se 
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beneficiam das instruções e orientações inspiradas 

dessa profetiza; porém não colocam os escritos de 

Ellen White no mesmo nível das Escrituras. 

No livro de doutrina dessa igreja encontram as 

seguintes palavras: “As Escrituras Sagradas ocupam 

posição única, pois são o único padrão pelo qual os 

seus escritos – ou quaisquer outros – devem ser 

julgados e ao qual devem estar subordinados” 

(Nisto Cremos, p. 305). 

Livros sugeridos para sua leitura 

  
 

Testemunho de Ellen White sobre a Bíblia 

Outro meio de enfocar esta questão é perguntando 

por que a igreja necessitaria de qualquer dos dons 

prometidos do Espírito Santo. 

Ellen White respondeu esta questão na introdução 

de seu livro O Grande Conflito Entre Cristo e 

Satanás: 

“Em Sua Palavra, Deus conferiu aos homens o 

conhecimento necessário à salvação. As Santas 

Escrituras, devem ser aceitas como autorizada e 

infalível revelação de Sua vontade. Elas são a 

norma do caráter, o revelador das doutrinas, a 

pedra de toque da experiência religiosa. ‘Toda 

Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 

para a repreensão, para a correção, para a 

educação na justiça, a fim de que o homem de Deus 

seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda 

boa obra’ (II Timóteo 3:16 e 17). 

O que Ellen White falou sobre o dom 
profético nos últimos dias? 

 

“Todavia, o fato de que Deus revelou Sua vontade 
aos homens por meio de Sua Palavra não tornou 

desnecessária a contínua presença e direção do 
Espírito Santo. Ao contrário, o Espírito Santo foi 
prometido por nosso Salvador para aclarar a 
Palavra a Seus servos, para iluminar e aplicar os 
seus ensinos. E visto ter sido o Espírito de Deus que 
inspirou a Escritura Sagrada, é impossível que o 
ensino do Espírito seja contrário ao da Palavra.” 
 

“O Espírito não foi dado – nem nunca o poderia ser 

– a fim de sobrepor-Se à Escritura; pois esta, 

explicitamente declara ser ela mesma a norma pela 

qual todo ensino e experiência devem ser 

aferidos…” 

“Em harmonia com a Palavra de Deus, deveria Seu 

Espírito continuar Sua obra durante todo o período 

da dispensação evangélica. Durante os séculos em 

que as Escrituras do Velho Testamento bem como 

as do Novo estavam sendo dadas, o Espírito Santo 

não cessou de comunicar luz a mentes individuais, 

independentemente das revelações a serem 

incorporadas no cânon sagrado. A Bíblia mesma 

relata como mediante o Espírito Santo, os homens 

receberam advertências, reprovações, conselhos e 

instruções, em assuntos de nenhum modo relativos 

à outorga das Escrituras. E faz-se menção de 

profetas de épocas várias, de cujos discursos nada 

há registrado. Semelhantemente, após a conclusão 

do cânon das Escrituras, o Espírito Santo deveria 

continuar a Sua obra, esclarecendo, advertindo e 

confortando os filhos de Deus” (O Grande Conflito, 

p. 10). 

 

Ela mesma escreveu: “A Bíblia é a nossa regra de fé 
e doutrina. Não há coisa alguma mais de molde a 
comunicar vigor à mente do que o estudo da 
palavra de Deus.” (Obreiros Evangélicos, p. 249). 
 
 

Ellen White faleceu no dia 16 de julho de 

1915. 

Você está convidado a ler uma das obras dessa 
profetiza e atestar como todo seu trabalho está em 
conformidade com as Santas Escrituras. Fale com 
seu instrutor sobre isso.  
 

 

Próximo estudo: 
Discernindo os profetas 


